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RESUMO 

 
Considerando o potencial do Aedes albopictus como vetor do vírus da Dengue, uma das 

maiores arboviroses do mundo, com cerca de 4 bilhões de pessoas vivendo em áreas de risco, 

é preciso compreender as características que podem favorecer a sobrevivência da espécie e 

sua distribuição. Esta pesquisa tem por objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura 

para investigar os fatores associados à distribuição do A. albopictus e entender quais destes 

fatores são determinantes e quais apenas estão correlacionados à distribuição. Foi realizada 

uma revisão sistemática da literatura sobre a distribuição da espécie nas bases de dado Scielo 

e PUBMED, publicadas no período de 2008 a 2018, a partir dos descritores “Aedes albopictus” 

AND “dispers*”, “Aedes albopictus and distrib*” e “Aedes albopictus” AND “model*”. Foram 

levantados 430 artigos, dos quais somente oito foram selecionados após a exclusão dos 

artigos que não se encaixassem nos critérios. Em sete desses artigos a temperatura foi um 

fator analisado e em seis ela teve um efeito positivo, aumentando a abundância de indivíduos 

conforme ela aumentava e em apenas um artigo a diminuição da temperatura teve um efeito 

positivo. Este tipo de resultado era esperado, visto que este fator está diretamente ligado à 

sobrevivência da espécie, podendo limitá-la em situações de extremos menores que 10oC e 

maiores que 36oC. Entre 21oC e 25oC observa-se o ótimo para o mosquito e, quanto maior a 

temperatura, mais favorável ela será. Quanto à pluviosidade seu aumento teve um efeito 

positivo em três artigos, negativo em dois e em um artigo foi indiferente. A diminuição da 

pluviosidade não necessariamente é limitante à distribuição da espécie, que só se observa 

quando a precipitação média anual é <500mm. Em outras palavras, a pluviosidade pode 

fornecer novos locais de deposição de ovos e a manutenção dos níveis de água destes, porém 

não é um fator determinante. Nos dois artigos que avaliaram o efeito da umidade relativa o 

aumento da mesma foi favorável ao mosquito, pois está associado ao controle da perda de 

fluidos corporais, mas é um fator apenas correlacionado. Por fim para uso de terras apenas 

três artigos consideraram o fator e em um deles não houve diferença na abundancia de ovos 

e larvas ao se comparar a área urbana com a rural enquanto que no outro foi maior na área 

urbana. No terceiro artigo quando apenas uma área rural foi considerada o mosquito foi mais 

abundante em meios de agricultura, seguidos de áreas com residências e por fim florestas. 

Assim sendo estes fatores não são determinantes. Conclui-se que, apesar de os fatores 

temperatura e pluviosidade serem considerados os mais importantes, em se tratando de Brasil 

em que as condições dos mesmos é favorável à espécie em quase todos os ecossistemas, é 

necessário levar em conta fatores como a umidade relativa e cobertura/uso de terra para uma 

análise mais precisa. 

 

Palavras-chave: Aedes albopictus; distribuição; ecologia. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Aedes (Stegomyia) albopictus (Skuse, 1894), também conhecido como 

Mosquito Tigre Asiático, originário do sudeste asiático (ESTRADA-FRANCO e 

CRAIG JR., 1995) a espécie encontra-se distribuída globalmente em todos os 

continentes a exceção do continente Antártico, se estabelecendo primariamente na 

zona tropical e secundariamente, em alguns países como os Estados Unidos da 

América, na zona temperada (KRAEMER et al., 2015). É uma espécie generalista 

quanto às condições climáticas que lhe são favoráveis, aos tipos de hábitat e à 

preferência alimentar (ESTRADA FRANCO e CRAIG JR, 1995, FORATTINI, 2002). 

A capacidade de dispersão e a sobrevivência desta espécie estão ligadas a fatores 

ambientais como temperatura e pluviosidade (ESTRADA-FRANCO e CRAIG JR, 

1995; FORATTINI, 2002). Os ovos possuem um ótimo de temperatura para o 

desenvolvimento de 15oC a 20oC e larvas e pupas da espécie possuem um ótimo 

numa faixa de 25oC a 30oC, sendo que para os três estágios é estimada uma faixa 

de sobrevivência entre 15oC e 36oC. Apesar disso é possível que alguns indivíduos 

possam sobreviver a temperaturas algo menores que 15oC e maiores que 36oC. Em 

temperaturas menores que 10oC e superiores a 39oC a taxa de mortalidade é de 

quase 100% (Waldock et al., 2013). Calado e Navarro-Silva (2002) e Waldock et al. 

(2013) encontraram que a temperatura ideal para a sobrevivência de adultos da 

espécie é de 25oC, enquanto Delatte et al. (2009) encontraram como temperatura 

ideal 15oC, justificando que as diferenças de temperaturas ideais depende da 

origem da população, se tropical ou temperada. Os ovos de populações desta 

espécie de origem em zonas temperadas apresentam uma característica ausente 

nas populações de origem tropical e subtropical, chamada diapausa em que ocorre 

a interrupção do desenvolvimento larvário logo no seu início, garantindo a 

sobrevivência no inverno com temperaturas abaixo de 0oC. Esta característica foi 

essencial para a colonização pelo mosquito do Norte dos EUA, assim como da 

região Sul do Brasil (BORGES, 2001; THOMAS et al., 2012). 

Ao contrário da temperatura em que há um consenso geral sobre o papel 

dela na distribuição da espécie, para a pluviosidade há mais divergências. Para 

Estrada-Franco e Craig Jr. (1995), Tran et al. (2013) as chuvas tem um efeito 

positivo, pois criam condições onde os ovos serão molhados, possibilitando assim 

a eclosão das larvas dos ovos. Estes autores tiveram como resultado um maior 
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número de eclosões durante o período chuvoso que no período seco. No entanto 

para Dieng et al. (2011), em experimento onde foi feita simulação do impacto das 

chuvas, tiveram como resultado que elas podem afetar o mosquito negativamente, 

expulsando os ovos e larvas dos locais com água acumulada. Alto e Juliano (2001) 

e Roiz et al (2010) não encontraram relação direta entre as chuvas e a distribuição 

do mosquito, não tendo encontrado diferença estatisticamente significativa na 

eclosão de ovos entre o período chuvoso e o período seco, que justificam ser devido 

preferência por usar reservatórios artificiais. Assim sendo o efeito que as chuvas 

terão sobre a dispersão do mosquito dependerá do seu estágio de desenvolvimento 

e do tipo de local que ocupam, havendo no ambiente urbano maior influência da 

temperatura que da pluviosidade. Mesmo com a falta de consenso sobre o papel da 

precipitação, a distribuição da espécie é considerada sazonal. (Alto e Juliano, 2001; 

Roiz et al., 2010; WALDOCK, 2013). 

Por fim quanto ao hábitat e criadouros o Aedes albopictus é capaz de habitar 

áreas urbanas, periurbanas, rurais e matas, sendo mais comuns nos ambientes 

periurbanos e rurais, uma vez que, ao contrário do Ae. aegypti, apresentam ainda 

características silvestres, mesmo preferindo usar reservatórios artificiais para 

reproduação. Como criadouros pode usar vários tipos de objetos como baldes de 

plástico, latas descartáveis de alimentos, vasos de planta, entre outros dependendo 

da disponibilidade no meio em que se encontra, desde que possam armazenar 

água. No entanto também é possível encontra-los em buracos feitos em árvores e 

até mesmo em bromeliáceas (FORATTINI, 1997; LI et al., 2014; PEDROSA, 2013). 

No Brasil apenas o Ae. aegypti (Linnaeus, 1972) é apontado como um vetor 

primário (vetor  que efetivamente transmite a doença) da dengue, porém o Ae. 

(Stegomyia) albopictus é considerado um importante vetor secundário (potencial 

vetor da doença), sendo susceptível a infectar-se com ao menos três dos quatro 

sorotipos do vírus da dengue e sendo capaz de transmitir todos eles 

laboratorialmente (BORGES, 2001; DEGALLIER, 2003) 

O primeiro registro de encontro do Ae. albopictus no Brasil foi reportado por 

Forattini (1986) de um material de culicídeos coletados na rodovia Rio-São Paulo, 

Km 47. Em 2003 o mosquito já tinha sua presença registrada em 20 dos 27 estados 

brasileiros (SANTOS, 2003) e em 2014 apenas três estados; Acre, Amapá e Sergipe 

não haviam ainda registrado a ocorrência do mosquito (PANCETTI et al., 2015). 
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A dengue é uma das mais importantes arboviroses do mundo, sendo 

transmitida por mosquitos do gênero Aedes, estando presente em 128 países e 

ocupando principalmente as zonas tropicais e subtropicais. Desde 1950 o número 

de casos reportados à Organização Mundial de Saúde (OMS) tem aumentado 

consideravelmente de milhares até milhões (OMS, 2009), sendo que em 2013 foram 

mais de 3 milhões de casos reportados (STANAWAY et al, 2013). 

 Considerando o potencial do Aedes albopictus como vetor do vírus da 

Dengue, uma das maiores arboviroses do mundo, com cerca de 4 bilhões de 

pessoas vivendo em áreas de risco, é preciso compreender as características que 

podem favorecer a sobrevivência da espécie e sua distribuição, afim de se 

estabelecer prioridades para ações de controle futuras. Esta pesquisa teve por 

objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura para investigar os fatores 

associados à distribuição do Ae. albopictus e entender quais destes fatores são 

determinantes e quais apenas estão correlacionados à distribuição. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão sistemática, um tipo de estudo retrospectivo que 

busca resumir de maneira criteriosa e rigorosa aquelas que são tidas como as 

evidências de maior qualidade sobre um determinado assunto, afim de propor 

subsídios para tomadas de decisões (SAMPAIO e MANCINI, 2007). A busca pelos 

artigos foi realizada utilizando as bases de dado Scielo e PUBMED, durante a 

primeira semana de setembro de 2019.  

Os seguintes descritores válidos tanto para português quanto para inglês 

(combinações de palavras-chave) foram utilizados para a recuperação dos artigos: 

“Aedes albopictus” AND “dispers*”, “Aedes albopictus and distrib*” e “Aedes 

albopictus” AND “model*”. 

Como primeira etapa de delimitação dos artigos potencialmente relevantes 

foram considerados apenas aquelas publicadas no período de 2008-2018. No 

PUBMED devido ao fato de ser uma base de dados muito abrangentes foram 

utilizados os campos “title/abstract” para delimitar ainda mais a busca. 

A seguir foi utilizada uma árvore de decisão hierárquica para realizar 

levantamento dos estudos potencialmente úteis, quais deveriam ser eliminados e 

quais poderiam ser elegíveis. Uma árvore de decisão hierárquica neste caso 
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consiste numa maneira simples e linear de estruturar cada passo a ser dado para o 

levantamento dos artigos, classificando os passos por ordem de importância 

segundo uma hierarquia. 

 

2.1 Decisão Hierárquica 

 

Figura 1: Árvore de decisão hierárquica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 RESULTADOS 

 

3.1. Pré-triagem: utilizando os descritores nas bases de dado Scielo e PUBMED 

um total de 430 artigos foram considerados como potencialmente úteis para a 

revisão sistemática. 

3.2  Triagem: a partir da primeira etapa de triagem 280 artigos foram eliminados 

e apenas 150 seguiram para a etapa seguinte. Na segunda etapa apenas 16 
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artigos foram eliminados e 134 continuaram na lista. Na terceira etapa 17 artigos 

foram eliminados e 117 seguiram para a fase de elegibilidade. 

3.3  Elegibilidade: dos 117 artigos que chegaram nesta fase somente 8 foram 

selecionados para a revisão sistemática por obedecerem a todos os critérios de 

elegibilidade e 109 foram excluídos.
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Quadro 1: Artigos selecionados a partir dos critérios de elegibilidade. 

 

 

Legenda: T = Temperatura, P = Pluviosidade/Precipitação, C.T = Cobertura de Terra,  

V = Vegetação, U = Umidade, R = Residência, A = Agricultura, F = Floresta,  

L = Luz (Fotoperíodo). D.C = Distância da Costa, D.A.C = Distância da Área Colonizada. 

Referência Variáveis Estatísticas Resultados 

Young et al., 2017 C.T: R, A e F ANOVA Unidirecional, Tukey-Kramer Maior abundância em A, seguido de R e F 

Manica et al., 2016 T, P e V 
Generalized Linear Mixed Models e 
Generalized Additive Mixed Models  

Média de femeas coletadas na área metropolitana = 7,6 (desvio padrão = 0,5), 
na zona suburbana/rural = 5,6 (desvio padrão = 0,2), no geral não houve 
diferença entre a abundância da área metropolitana e a da área suburbana/rural), 
porém no raio de 20m a proporção de cobertura vegetal foi positivamente 
associada à abundância da espécie na área metropolitana apenas. No raio de 
300m a associação foi negativa para ambos os casos. Na fase 1 apenas a 
temperatura foi significativa. Na fase 2 apenas a pluviosidade. 

Flacio et al., 2016 T,P e L 
Covariância, Generalized Linear Mixed 
Models 

Maior número de ovos registrados a T = 21,1oC; fim da diapausa com L = 11-
11,5h e T = 12,3oC; T ≤ 12,5oC tornou a dispersão mais lenta; maior número de 
ovos quanto menor a P. 

Kalan et al., 2017 T e P Coeficientes de Correlação de Pearson ® 

Temperatura Média Anual, Temperatura Média do Ttrimestre Mais Quente, 
Temperatura Média do Trimestre Mais Frio e Precipitação Anual são os fatores 
que limitam a distribuição da espécie. Temperaturas mais altas e maior 
precipitação favorecem a distribuição, enquanto temperaturas mais baixas 
reduzem. Menor precipitação não necessariamente é desfavorável 

Reiskind e Lounibos, 2012 U, D.C e T Coeficientes de Correlação de Pearson ® 

Quanto maior a distância em Km da costa em direção a oeste, maior a umidade 
relativa, maior o número de recipientes úmidos e maior a abundância. T foi menor 
quanto maior foi a distância da costa, sugerindo que uma queda foi favorável ao 
mosquito  

Roche et al., 2017 C.T, T, P e D.A.C. Generalized Mixed Models 

A área urbana foi mais favorável à presença e ao estabelecimento da espécie do 
que a área periurbana e que a rural. A área periurbuna a segunda mais favorável. 
Quanto maior a distância em relação a fonte colonizadora, menor a proporção de 
armadilhas positivas. A temperatura mínima do mês mais frio limita a presença 
do Ae. albopictus, enquanto a pluviosidade não mostrou um papel importante na 
predição. 

Giatropoulos et al., 2012 T e P ANOVA 
O pico de abundância de ovos se deu durante setembro e outubro, com T entre 
15oC e 25oC e P entre 40 e 60mm. A oviposição foi interrompida a 10,1oC 

Dhimal et al., 2015 T, P e U Generalized Linear Models 
O aumento na T e a U tiveram efeito positivo sobre a distribuição, porém P teve 
um efeito negativo 
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4 DISCUSSÕES 

- Temperatura: 

Nos sete artigos em que a temperatura foi analisada o aumento da 

temperatura demonstrou-se favorável a distribuição do Aedes albopictus, enquanto 

que a diminuição da temperatura foi desfavorável, enquanto que em apenas um 

artigo (REISKIND e LOUNIBOS, 2012) o contrário foi observado. É possível que 

Reisking e Lounibos (2012) tenham observado que a diminuição da temperatura à 

medida que a distância em relação à costa aumentava, pelo fato de a temperatura 

na costa estar muito elevada, porém não é possível confirmar esta hipótese uma 

vez que a temperatura não é informada. 

Comparativamente, Calado e Silva (2002) e Waldock et al. (2013) 

investigaram a faixa de variação na temperatura adequada para a sobrevivência do 

mosquito, encontraram que a mesma varia, em média, dos 15oC aos 36oC, com um 

ótimo em 25oC. 

Flacio et al. (2016) e Giantroupoulos et al. (2012) indicam que a diminuição 

da temperatura, ainda que não cause alta mortalidade de ovos e larvas, pode 

também tornar a dispersão mais lenta em decorrência da diapausa à temperaturas 

<12,3oC e interrupção da oviposição à temperaturas <10,1oC, respectivamente. 

Estes resultados foram  

Tendo em vista esses resultados e a ação direta sobre sobrevivência, 

oviposição e estabelecimento da espécie, a temperatura deve ser considerada 

como um fator determinante para a distribuição do Ae. albopictus.  

 

- Precipitação/pluviosidade: 

Em se tratando do fator pluviosidade foi possível observar que a mesma teve 

um efeito negativo para a distribuição da espécie em dois artigos (Dhimal et al., 

2015 e Flacio et al., 2016), em que o aumento desta foi um fator limitante, diminuindo 

a abundância de ovos e larvas encontrados. Apesar de parecer um resultado 

inesperado, o mesmo foi observado em experimento controlado realizado por Dieng 

et al. (2011), no qual através da simulação de chuvas encontraram uma menor 

abundância de ovos e larvas, sugerindo que níveis elevados de precipitação podem 

expulsar os estágios de vida aquáticos de seus recipientes. 
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O aumento da precipitação foi positivo em três artigos (Giantropoulos et al., 

2012; Kalan et al., 2017 e Manica et al., 2016), porém sua diminuição não implicou 

em menor abundância de ovos e larvas do Mosquito Tigre Asiático, não se 

mostrando um fator limitante.  

Somente em um artigo em que foi analisada (Roche et al., 2017) a 

precipitação não demonstrou um papel relevante tal como fora constatado por Alto 

e Juliano (2001) e Roiz et al. (2010). 

Conclui-se que, ainda que a precipitação (também referida como 

pluviosidade) possa ser um fator importante para a distribuição de populações de 

Ae. albopictus ela está apenas correlacionada, uma vez que sua ação é indireta. É 

esperado que um aumento nos níveis de pluviosidade favoreçam o mosquito, pois 

criam novos locais para a oviposição, assim como ajuda a manter os níveis de água 

dos recipientes pelo tempo necessário para completar o desenvolvimento da 

espécie (ESTRADA – FRANCO e CRAIG, 1995; LOURENÇO-DE-OLIVEIRA et al, 

2004 e TRAN et al, 2013). Por outro lado a diminuição da pluviosidade só será 

prejudicial em casos extremos, quando a precipitação média anual é inferior a 

500mm, conforme o estimado por Medlock et al. (2006). Ainda assim segundo Eritja 

et al. (2005) há registros da espécie em regiões em que a precipitação média anual 

é <300mm, ainda que considerem pouco provável que as populações possam se 

estabelecer nestas condições. 

 

- Umidade relativa:  

O fator umidade relativa foi investigado em dois artigos (DHIMAL et al., 2015; 

REISKIND e LOUNIBOS, 2012) em que foi positivamente relacionada a abundância 

de ovos e larvas, coerente com o observado por Waldock et al. (2013). Trata-se de 

um fator que costuma não ser utilizado nos estudos de distribuição da espécie, 

conquanto possa contribuir assim como a precipitação para a manutenção dos 

níveis de água nos recipientes usados para oviposição, além de atuar diretamente 

sobre o adulto, tal qual a temperatura, uma vez que a sua diminuição pode levar a 

uma maior perda de fluidos corporais (WALDOCK et al., 2013). 

Trata-se de um fator correlacionado à distribuição da espécie, pois apenas 

na fase adulta do mosquito ela passa a ser crucial. 

 

- Cobertura/Uso de terra: 
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Apenas três artigos (MANICA et al., 2016; ROCHE et al., 2017 e YOUNG et 

al., 2017) investigaram fatores relacionados à cobertura ou ao uso de terra. No 

primeiro não houve diferença estatisticamente significativa na abundancia de ovos 

e larvas coletados na área urbana e na periurbana/rural, um resultado inesperado 

quando comparado ao observado por Li et al. (2014) e Pedrosa (2013), em que o 

Aedes albopictus foi mais abundante em zonas urbanas e periurbanas e menos 

abundante em zonas rurais; e Estrada – Franco e Craig Jr. (1995) em que é descrito 

que o mosquito prefere áreas rurais e periurbanas a áreas urbanas. Os resultados 

de Roche et al. (2017) são consistentes com os de Li et al. (2014) e Pedrosa (2013). 

Uma hipótese possível é a de que Manica et al. (2016) e Roche et al. (2013) 

investigaram populações com diferentes históricos de colonização e ocupação de 

novas áreas, isto é caso o mosquito tenha sido introduzido numa região na zona 

rural ele irá ser mais abundante nela por um tempo do que na zona periurbana e 

urbana. Caso ele seja introduzido imediatamente na zona urbana ele deverá ser 

mais abundante nela. 

Ainda considerando o artigo de Manica et al. (2016) levando em conta a 

densidade da cobertura vegetal os autores justificam a diferença da análise dos 

buffers (“polígonos” nos programas de geoprocessamento) circulares com raios de 

20m e de 300m, respectivamente, como sendo o primeiro para uma análise de 

paisagem e o segundo a escala do alcance estimado do voo da espécie. O fato de 

apenas no buffer de 20m e na área urbana a maior densidade vegetal ter levado a 

uma maior abundancia de ovos e larvas, enquanto que na área periurbana/rural não 

houve diferença, e que no buffer de 300m a densidade vegetal foi negativamente 

associada, sugere que este fator não deve ser investigado isoladamente de outros 

fatores da paisagem. Os autores apontam para uma hipótese de que em áreas 

urbanas o Aedes albopictus tem preferência por “pequenas ilhas verdes” (áreas 

como parquinhos de crianças e praças de idosos), ao invés de áreas altamente 

vegetadas. 

Young et al. (2017) encontraram maior abundância do mosquito em áreas 

utilizadas para a agricultura, seguidas das áreas residenciais e por fim áreas 

florestadas como as de menor abundancia. O achado condiz Estrada-Franco e 

Craig Jr (1995) e Forattini (1997) de que a espécie prefere ambientes antropizados, 
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porém não é domiciliada como o Aedes aegypti, o que reforça a ideia de que apenas 

um aumento na densidade da cobertura vegetal não irá favorecer o Ae. albopictus. 

Ainda que necessária a cobertura vegetal não determina a distribuição do 

mosquito, pois não é um fator que possa ser analisado isoladamente dos demais 

fatores de cobertura/uso de terra (área antropizada ou não, urbana ou rural) 

5 CONCLUSÃO 

Temperatura e precipitação são considerados os fatores mais importantes 

para avaliar a distribuição do Aedes albopictus e a maioria dos estudos utilizaram 

apenas estes dois, devido a maior facilidade, menor custo e pela rapidez em se 

obter respostas. Não obstante, especialmente em países como o Brasil em que as 

condições de ambos são favoráveis à espécie em quase todos os ecossistemas 

terrestres, faz-se necessário incluir a umidade relativa do ar e características da 

cobertura ou do uso de terra, tais como densidade da cobertura vegetal 

caracterização da matriz (urbana, periurbana ou rural) para investigar o mais 

próximo da verdadeira distribuição da espécie e caracterizar as áreas prioritárias 

para ações de controle, caso a espécie torne-se vetor efetivo de Dengue e outras 

doenças. 

Em se tratando dos fatores ligados à vegetação, é preciso que os estudos 

realizados no Brasil tenham uma preocupação em caracteriza-la mais 

detalhadamente, em vez de limitar-se a somente à densidade da cobertura vegetal, 

devido à grande biodiversidade de espécies vegetais. Assim, é possível comparar 

as formações vegetais e investigar quais são as mais utilizadas pelo mosquito e 

como a preferência da espécie pode alterar de acordo com a matriz. 

Como campo para novos estudos há a possibilidade de investigar mais os 

fatores socioeconômicos e de altitude e como os mesmos podem estar associados 

à distribuição do Ae. albopictus. 
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